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INTRODUÇÃO

Espécies vegetais apresentam estratégias dferentes para dispersar suas sementes, sendo a zoocoria uma das mais
frequentes (van der Pijl, 1982). Os animais frugívoros por sua vez podem ser atraídos a consumir frutos ou
sementes por estímulos visuais ou olfativos (Silva, 2003), sugerindo assim que determinadas características
morfológicas de frutos e de sementes podem influenciar o grupo de dispersores. A remoção de sementes é um dos
vários processos dentro do ciclo de dispersão, o qual termina com o recrutamento de plantas adultas e influencia a
disponibilidade de frutos na próxima geração daquela espécie (Wang & Smith, 2002). Pequenos mamíferos
(roedores e marsupiais) são diversos e abundantes na região Neotropical e frequentemente incluem frutos e
sementes em sua dieta, o que confere a eles um grande potencial para dispersão de sementes (Cáceres, 2006).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a taxa de remoção de frutos disponíveis no solo da floresta por diferentes
espécies de pequenos mamíferos (roedores e marsupiais).

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo – Foram montadas quatro transecções lineares, com 290m cada, em três fragmentos de Mata
Atlântica no estado da Paraíba, sendo dois deles localizados no município de João Pessoa: Mata da UFPB (8 ha) e
Jardim Botânico Benjamim Maranhão (515 ha); e dois no município de Mamanguape, na Reserva Biológica
Guaribas (3.016 ha), sendo um em mata semi-decídua e outro em savana (“tabuleiro”). Planejamento de
amostragem – Cada transeccção linear foi formada por 30 armadilhas de pegadas (Palma & Gurgel-Gonçalves,
2007). Frutos coletados no local foram oferecidos dentro das armadilhas que consistem em um cano de PVC com
90 centímetros de comprimento por 10 cm de diâmetro forrado internamente com papel onde, no seu centro, foi
colocado um depósito de tinta com o fruto ofertado. Após uma semana era verificada a ocorrência de interação
(consumo/remoção de frutos) e de pegadas de roedores e marsupiais associadas. Análise estatística – Através das
pegadas foi feita a identificação dos animais, usando as medidas das distâncias entre as almofadas plantares e
digitais das patas dianteiras e traseiras. Tais medidas foram comparadas com as de uma coleção de referência (i.e.:
obtida a partir de animais capturados com armadilhas convencionais) e classificadas utilizando-se Análise de
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Discriminantes, conforme feito por Palma & Gurgel-Gonçalves (2007). Esta análise multivariada maximiza a
separação entre grupos pré-definidos (i.e.: espécies presentes na coleção de referência) e permite a classificação a
posteriori de novas pegadas (animais que removeram frutos) nos grupos pré-definidos.

RESULTADOS

Foram oferecidos 1620 frutos de 39 espécies de plantas, sendo uma exótica. Desses frutos 23% tiveram interação
com pequenos mamíferos, sendo a remoção do fruto a interação mais comum (74,6%) e não o do consumo in loco.
O fruto com mais interações foi a espécie exótica Elaeis guineensis (dendezeiro), seguido por Psidium guieense e
Buchenavia tetraphylla. Foram identificadas cinco espécies de marsupiais (Didelphis albiventris, Caluromys
philander, Micoureus demerarae, Marmosa murina e Gracilinanus agilis) e duas de roedores (Oryzomys spp. e
Rattus norvegicus) removendo frutos. A espécie de marsupial D. albiventris interagiu com o maior número de
espécies de frutos (14) e esteve presente em todos os lugares amostrados. Roedores foram menos frequentes do que
os marsupiais, mas também interagiram com grande variedade de frutos.

DISCUSSÃO

O fruto com mais interações foi a espécie Elaeis guineensis, a qual comumente invade fragmentos de florestas
(Leão et al., 2011). Isto sugere que este fruto pode estar substituindo espécies nativas na dieta dos mamíferos
dispersores de sementes. O marsupial D. albiventris interagiu com maior variedade de frutos, dos quais muitos
ainda não haviam sido registrados como fazendo parte de sua dieta (Cáceres, 2006). Tal diversidade de frutos com
a qual este marsupial interagiu foi registrada em outro estudo (Vieira et al., 2003). Apesar de ter sido verificado que
pequenos roedores podem inviabilizar a dispersão de sementes (Gautier-Hion et al., 1985; DeMattia et al., 2004),
pois as destroem durante o consumo, em nosso trabalho nenhum roedor identificado consumiu as sementes “in
loco”.

CONCLUSÃO

O método utilizado permitiu avaliar taxas de remoção de frutos no solo da floresta por diferentes espécies de
pequenos mamíferos (roedores e marsupiais) e identificar quais mamíferos removem quais frutos.
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